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1. INTRODUÇÃO 

 
      

Este trabalho foi elaborado a partir das experiências vivenciadas nas 
atividades práticas do Estágio Supervisionado do 2.º ano de Pedagogia da Fundação 
Educacional de Ituiutaba – MG. A partir dessas experiências foi possível observar 
que no processo de alfabetização, a leitura e a escrita dos alunos são preocupações 
de primeira ordem, o que é normal na prática de professoras e professores de 
alfabetização, pois têm o poder de transformar a vida das pessoas, tanto das 
crianças quanto a de seus professores, possibilitando um novo olhar em relação ao 
mundo circundante. Portanto, saber ler e escrever deve ultrapassar a idéia de 
garantir o ingresso da criança na próxima série, tendo em vista a grandeza e a 
possibilidade que o domínio da leitura e escrita nos proporciona. 

No entanto, tem-se observado que o trabalho de leitura e escrita 
desenvolvido nas séries iniciais parece acontecer de forma mecânica, com atividades 
que não contribuem para despertar o interesse e a motivação das crianças. Isso 
provavelmente deve-se ao fato de que as leituras utilizadas e as escritas realizadas 
não são significativas para o aluno, ou seja, não fazem parte do seu cotidiano, então 
só lhes restam codificar e decodificar símbolos. 

 A observação realizada no Estágio Supervisionado fez perceber a 
necessidade de trabalhar com a leitura e a escrita partindo de um ponto em comum e 
significativo para as crianças. Assim, elaborou-se e executou-se o projeto “Prazer em 
Conhecer: leitura, escrita e identidade” que objetivou levar os alunos a compreender 
a utilidade das habilidades de ler e escrever em sua vida social, partindo de sua 
própria história de vida. O projeto foi realizado com 85 alunos de 1ª série de uma 
escola da rede pública de Ituiutaba – MG. 

Desse modo, buscou-se entender o processo de alfabetização e letramento 
no contexto de problemas históricos, culturais, econômicos e políticos que envolvem 
a sociedade, sem perder de foco o aluno, ator dessa realidade, pois não se pode 
esquecer que o trabalho desenvolvido nas escolas destina-se a seres que já estão 
inseridos na sociedade. Portanto, para possibilitar a essas crianças uma leitura 
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crítica da realidade, é necessário utilizar a alfabetização como ferramenta no resgate 
da cidadania, visto que o homem, muito antes de inventar os códigos da lingüística, 
já lia o seu próprio mundo.    

 
 
 

2. PRÁTICAS DE LETRAMENTO NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
 
 
 

“A palavra alfabetização tem um peso, uma tradição, no contexto do 
paradigma da educação popular que é a maior contribuição da América 
Latina à história universal das idéias pedagógicas.” 

 (GADOTTI, 2005)  
 
 
 

A leitura e a escrita são habilidades fundamentais para o desenvolvimento 
de qualquer criança no processo de alfabetização e letramento. Percebendo que 
cada um tem sua própria história e que todos fazem história, buscou-se fundamentar 
e sistematizar este trabalho1 tendo em vista a seguinte problemática: Como levar o 
aluno a perceber o real papel da leitura e da escrita a partir da sua própria história? 
Nesse sentido, trabalhou-se com três aspectos simultaneamente: a contação de 
uma história, a produção de textos e a percepção do aluno sobre si mesmo, como 
ser social, ator de sua história de vida. Destacou-se, portanto, durante o trabalho, 
questões sobre identidade, visto que a construção da aprendizagem requer, de 
início, o auto-conhecimento. 

Nessa perspectiva, este trabalho tratará da experiência desenvolvida numa 
escola da rede pública, na cidade de Ituiutaba – MG, sob a orientação da professora 
de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado2, com a colaboração da aluna 
Luciana Freitas Pereira3. Para que se pudesse avançar no aspecto relacionado à 
contação de histórias se fez necessária visitas a textos como o de Abramovich (1995 
p.17), onde se evidencia que “é ouvindo histórias que se pode sentir (também) 
emoções importantes como a tristeza, a raiva, a irritação, a tranqüilidade, e tantos 
outros mais, e viver profundamente tudo o que as narrativas provocam em que as 
ouve” (idem, idem). Por meio da história é que a criança vive emoções, elabora-as e 
pode, assim, entender melhor a vida. Isto significa que é “através duma história que 
se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, 
outra ótica, outra ética” (Abramovich, idem, idem). 

Escutar histórias é o primeiro passo para que o aluno se torne um bom leitor, 
inventor ou criador de sua própria história. Os livros permitem à criança observar 

                                                 
1 Projeto “Prazer em conhecer: leitura escrita e identidade”. 
2 Professora Gláucia Signorelli. 
3 Aluna do 2.º ano de Pedagogia da Fundação Educacional de Ituiutaba. 
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não só padrões da língua escrita, mas também as imagens e seus significados que 
revelam comportamentos e atitudes, mostrando de formas diferentes o ser humano 
e suas representações do mundo e da realidade. 

 É neste aspecto que as produções de texto podem ser incluídas. Dallazen 
(1997) afirma que ensinar a língua é promover situações que permitam a reflexão 
sobre a linguagem nos seus diferentes contextos de uso. No mesmo sentido pensa-
se que produzir textos artificiais, somente para um professor corrigir sem de fato 
analisá-los detidamente, não contempla uma aprendizagem significativa, pois julga-
se importante destacar que para estimular a produção textual - oral, escrita e social, 
individual ou coletiva - é preciso proporcionar às crianças situações nas quais elas 
possam desenvolver o gosto pelo ler e escrever e, especialmente, o sentir prazer em 
fazê-lo, reconhecendo-se nas próprias produções. Oferecer oportunidades de leitura 
e escrita aos alunos deve ser uma atitude permanente e diária na prática dos 
professores e professoras alfabetizadores, pois isso  

 
 
 

(...) possibilita uma leitura crítica da realidade, constitui-se como um 
importante instrumento de resgate da cidadania e reforça o engajamento 
do cidadão nos movimentos sociais que lutam pela melhoria da qualidade 
de vida e pela transformação social” (FREIRE, 1991, p. 68).  

 
 
 

 Vê-se, então, que alfabetização e letramento estão numa ação pedagógica 
indissociável sendo possível observar e articular respeitosamente a cultura e a 
trajetória do aluno, criando condições para que novos elementos sociais sejam 
incorporados por ele.  

 

(...) à medida que, concomitantemente, a sociedade vai se tornando cada 
vez mais centrada na escrita (cada vez mais grafocêntrica), um novo 
fenômeno se evidencia: não basta apenas aprender a ler e a escrever. 
As pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não 
necessariamente incorporam a prática da leitura e da escrita, não 
necessariamente adquirem competência para usar a leitura e a escrita, 
para envolver-se com as práticas sociais de escrita (...) esse novo 
fenômeno só ganha visibilidade depois que é minimamente resolvido o 
problema do analfabetismo e que o desenvolvimento social, cultural, 
econômico e político traz novas, intensas e variadas práticas de leitura e 
de escrita, fazendo emergirem novas necessidades além de novas 
alternativas de lazer. (SOARES, 1998, p.45-46). 

 

Assim, quanto mais se oportunizam momentos de leitura em sala de aula, 
mais se favorece o desenvolvimento infantil, antes mesmo de a criança ser 
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alfabetizada já se pode utilizar dessas práticas - letramento -  para colaborar no 
processo de alfabetização. 

 
 
 

3. LENDO, ESCREVENDO E ACONTECENDO 
 
 
O projeto “Prazer em conhecer: leitura, escrita e identidade” teve como 

proposta desenvolver atividades que contemplassem a leitura e a escrita por meio 
da contação de história e da produção de textos, apresentando às crianças 
possibilidades de uma relação prazerosa com a leitura e a escrita. O trabalho foi 
desenvolvido nas turmas de 1.ª série4 do ensino fundamental numa escola da rede 
municipal de Ituiutaba - MG, no período de agosto de 2006 a novembro do mesmo 
ano5, seguindo o cronograma anteriormente elaborado na disciplina de Prática de 
Ensino e Estágio Supervisionado. Nesse período, as atividades do projeto foram 
organizadas para serem realizadas durante sete encontros6, num total de três horas 
diárias, sendo uma hora em cada turma. No primeiro dia os alunos das três turmas 
foram reunidos no pátio, para que fosse contada uma história. Antes de iniciá-la 
falou-se da relevância do trabalho a ser realizado, que “hoje teremos uma atividade 
diferente, iremos contar uma história, vocês querem escutá-la?”. Os alunos 
responderam afirmativamente, esperando o que viria a seguir. Então, lançando mão 
do livro “O jogo do contrário”, de Jandira Masus (1999), onde o personagem principal 
“Manequinho” vivia se questionando “se de dia é claro e de noite é escuro, será que 
o que é assim de dia de noite não será do contrário?”, foi possível apresentar aos 
alunos um texto rico em possibilidades para trabalhos interdisciplinares na prática 
discursiva, escrita e imaginária.  

Enfim, fez-se um reconto do texto original, no sentido de enfatizar-se a 
produção textual. Além de “Manequinho” ser menino questionador, ele escrevia 
todas as respostas que dava às suas próprias questões. Ao final do ano letivo sua 
professora o convidou a reunir todas as perguntas e montar um livro. Só depois da 
história contada é que convidamos a participarem do projeto. Foi nesse momento 
que se conseguiu despertar, nos alunos, o prazer de estarem envolvidos com 
atividades que contemplavam a prática de ler e escrever sobre suas vidas. 

Assim como tiveram o “prazer em conhecer” a história de “Manequinho”, 
outras pessoas poderiam também ter “prazer em conhecer” suas histórias de vida, 
no sentido que tratariam de questões comuns a todos: suas relações com a escola, 
com a família e consigo mesmo.  

                                                 
4 Três turmas no período vespertino.  
5 É importante salientar que esse período, de agosto a outubro, corresponde ao período total das 
atividades práticas do estágio, mas ocorreram outras atividades que antecederam o projeto como: as 
observações seguidas de apresentação de relatórios, a elaboração e execução de aulas e, por fim, o  
projeto.  
6 Em dias alternados (conforme programação feita com a supervisão pedagógica da escola). 
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Do segundo ao quinto encontro foi realizado um trabalho com cada turma 
em sua sala de aula; foi possível notar que as professoras sempre perguntavam, 
“posso ficar na sala com vocês”? e ainda complementavam “com frases do tipo” “juro 
que não atrapalho”.  Percebeu-se que com essas intervenções o projeto alcançou 
um objetivo inesperado: o de despertar nessas professoras, bem como na 
supervisora da escola o desejo de buscar novas estratégias para enriquecer suas 
práticas de letramento no processo de alfabetização.   

Nesses quatro encontros, cada turma foi dividida em quatro grupos, em que 
os alunos produziam textos individuais, que falassem de suas vidas, por meio de  
temáticas pré-estabelecidas - eu, eu e minha família, eu e a escola, eu e as 
brincadeiras. Os temas foram expostos em encartes, sugerindo a idéia de cartas de 
baralho gigantes com cores diferentes. Os grupos tinham um representante diferente 
a cada encontro, para que pudesse retirar do baralho gigante o tema que seu grupo 
iria trabalhar naquele dia. Para selecionar o representante do grupo, utilizou-se  
brincadeiras. A primeira foi a da “batata quente”, outras brincadeiras sugeridas foram 
forca, adivinhações, entre outras. Foi necessário realizar uma votação para escolher 
que brincadeira seria utilizada na seleção do representante; o selecionado por meio 
das brincadeiras, escolhia uma carta de cor diferente daquela do encontro anterior. 
Nesse momento da atividade as crianças elaboravam e articulavam suas idéias num 
exercício de cidadania, fatores de fundamental importância para que as práticas de 
letramento aconteçam no processo de alfabetização. Na seqüência, as crianças 
produziam textos - verídicos ou fictícios - correspondentes ao tema da carta 
escolhida; ao final de cada produção os alunos guardavam os textos no envelope 
com o seu nome e os devolviam. 

Teve-se também, ao longo desses encontros, a preocupação de fazê-los 
perceber que a correção ortográfica devia ser uma preocupação deles também e 
não apenas da professora, para tanto optou-se por uma correção participativa. 
Como foi esse processo? As crianças utilizavam o dicionário, perguntavam ao 
colega, à professora e às estagiárias; assim perceberam, na prática, a necessidade 
e a responsabilidade de saber escrever, atrelada da boa habilidade de leitura, visto 
que “escrever é uma decorrência do conhecimento do que se tem para ler” 
(CAGLIARI, 1998, p. 104).  

No sexto encontro, os alunos personalizaram as capas impressas com a 
figura do “Manequinho”, eleito por eles mesmos o símbolo do projeto; organizaram o 
livro, com todo o material textual produzido nos encontros anteriores. 

O último encontro foi destinado a organizar uma exposição na biblioteca da 
escola com o trabalho7 de todos os alunos para quem quisesse ter o “prazer em 
conhecer” a história de vida das crianças das turmas de 1ª série, propiciando a 
integração entre as três turmas. Estiveram presentes também na exposição os 
alunos das duas 2.ª séries e da 3.ª série, acompanhados das suas professoras. 
Ainda que, timidamente, mas de maneira espontânea, alguns alunos leram e 
contaram sua história. A exposição foi um sucesso, pois em cada cantinho da 

                                                 
7 O livro pronto com todas as produções textuais dos alunos. 
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biblioteca escutavam-se as crianças comentando umas com as outros que, após a 
exposição, levariam sua primeira obra de presente para os pais. Portanto, a prática 
desenvolvida na escola tornou-se uma experiência enriquecedora de letramento no 
processo de alfabetização das crianças.  
  
 
 
4. RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

O trabalho realizado por meio do “Projeto Prazer em Conhecer: leitura, 
escrita e identidade” trouxe contribuições positivas para a escola onde foi realizado o 
Estágio Supervisionado, pois os objetivos propostos foram alcançados. Conseguiu-
se que os alunos percebessem que a leitura e a escrita são habilidades 
fundamentais para a atuação em sociedade, além de inesperadamente, mas de 
forma muito significativa, estimular as professoras a utilizarem novas estratégias 
para promover a alfabetização de um modo letrado, sem deixar de salientar às 
mesmas que isso requer conhecimento, esforço e investimento em sua formação, 
bem como na sua relação com o aluno e deste com a sociedade. Isso deve ocorrer 
não só na alfabetização, mas em todos os níveis do desenvolvimento humano, pois 
o homem torna-se completo quando tem o direito de ocupar o seu lugar, não apenas 
no espaço econômico, como também no social, no político e no cultural. Para tanto, 
precisa-se de uma mudança no modo de olhar e conduzir a educação, ou seja, dar a 
todos a experiência significativa de ler e de escrever, como sujeitos que vivenciam a 
liberdade e a justiça. O desenvolvimento do projeto “Prazer em Conhecer” trouxe 
contribuições nesse sentido e proporcionou reflexões em relação à prática docente 
nos anos iniciais do ensino fundamental. Acredita-se que o papel da escola, de 
oferecer condições reais de letramento, confere a ela e a cada profissional da 
educação o privilégio que poucos têm: o de preparar e formar pessoas e não 
objetos, seres capazes de produzir seus próprios pensamentos, pois o que se busca 
é uma sociedade esclarecida e autônoma, afinal 

 

(...) ainda somos um país de silenciados ou de pessoas que, mesmo lendo 
ou escrevendo, são analfabetas em relação às suas expectativas de vida, 
de seu bairro, de seu estado, de seu país. Aprender a ler e a escrever para 
sair da ignorância humana, para saber reivindicar e acreditar, saber fazer e 
cooperar, partilhar e viver esperanças (LEAL, 2003, p. 126). 

 

 

Espera-se que as reflexões aqui apresentadas possam contribuir, de alguma 
forma, com todos aqueles que se preocupam em buscar novas interpretações em 
relação à prática pedagógica de letrar, alfabetizar e educar.   
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